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DIVERSIDADE: tema transversal dos projetos 
desenvolvidos pela rede escolar municipal de 
Garopaba.  
 
Sugerido pela Secretaria Municipal de Educação, 

DIVERSIDADE será o tema que norteará as ações 

desenvolvidas no âmbito das escolas e respectivas 

comunidades. Assim a 14ª Edição do Programa de 

Educação Ambiental, realizado em parceria com a 

Fundação Gaia e Projeto Gaia Village, buscará 

contemplar o tema da diversidade em seus 

projetos. Professores e estudantes deverão 

considerar questões associadas à diversidade 

ambiental, de gênero, raças e culturas, entre 

outras. Já em março, oito escolas municipais 

receberam a coordenação do Programa, em 

reuniões de planejamento e definições de 

estratégias e metodologias. 

 

  

 

  
 

O projeto da Escola Municipal (EM) Norberto 

Floriano deverá mapear a diversidade de ambientes 

e de culturas da comunidade da Encantada através 

de uma mostra fotográfica. A EM Pinguirito irá 

agregar diversidade de boas práticas no pátio 

escolar, revitalizando-o com implantação de 

espaços de leitura, jardins verticais, canteiros de 

ervas e composteira. O Centro Educacional Infantil 

Garopaba irá agregar paisagismo e tecnologias 

amigáveis no pátio da escola, recém-construída, 

incluindo horta, composteira, jardim, muros 

vegetados, pergolados e plantio de arvores 

frutíferas da mata atlântica, almejando ainda atrair  

 

 

diversidade de insetos polinizadores e aves. A EM 

Maria Ferreira Couto se propõe a retomar a coleta 

seletiva na comunidade e promover oficinas para 

criação de brinquedos pedagógicos. Na EM Jandira 

da Silva o objetivo é potencializar o projeto de 

revitalização do pátio da escola que inclui 

paisagismo produtivo, hortas verticais e 

composteira. Na EM Salomão Silveira o foco será 

estímulo a alimentação saudável, através da horta 

escolar, com diversidade de hortaliças e ervas 

aromáticas. O envolvimento das famílias dar-se-á 

através de oficinas de alimentação consciente que 

abordarão a diversidade de plantas alimentícias não 

convencionais. Na EM Izidro Amorim, a proposta é 

aguçar a curiosidade e o senso de observação da 

natureza, através de experimentos físicos e 

químicos, fundamentados em práticas do cotidiano. 

No Centro Educacional Infantil Areias do Macacu, o 

pátio da escola será revitalizado com muros verdes, 

hortas verticais e espiral de ervas. 

 

Dia internacional das águas: reflexões e boas 

práticas 

Ainda no escopo do Programa de EA Prof. José 

Lutzenberger, o Colégio Curupira convidou a 

bióloga do Gaia Village para desenvolver atividades 

alusivas ao dia internacional das águas. 

Comemorado em 22 de março, os 123 alunos das 

nove turmas da escola, do Jardim de Infância ao 6º 

ano do fundamental, participaram de seis oficinas.  

  

Em salas de aula, através de vídeos, músicas e 

apresentações para sensibilização sobre 

importância da água, de cuidados ambientais, do 

saneamento e da relação intrínseca da 

disponibilidade das águas com as florestas. No 

pátio, através de experimento com a participação 

de todos (saquinhos plásticos envolvendo folhas da 

vegetação) foi possível observar a transpiração das 

plantas, processo de liberação de vapores de água 

fundamental na regulação das chuvas e da 

temperatura no planeta. 
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Plano Municipal de Educação: planejando os 

próximos 10 anos para a educação de 

Garopaba 

 

A Secretaria Municipal de Educação e Cultura desde 

2014 vem trabalhando na capacitação de sua 

equipe, e na mobilização da comunidade acerca da 

importância do processo de elaboração do Plano 

Municipal de Educação (PME). Os municípios, 

estados e distrito federal têm até 24 de junho de 

2015 para aprovar seus planos de educação, onde 

estarão definidas as metas para os próximos 10 

anos.A Comissão Coordenadora para Elaboração do 

Plano Municipal de Educação, criada por decreto 

municipal, definiu seu cronograma de atividades, 

aprovou seu regimento, e observa uma agenda 

semanal de reuniões que objetivam a revisão de 

dados já levantados para compor o diagnóstico da 

situação educacional no território de Garopaba. De 

acordo com o coordenador da Comissão,  professor 

José Antônio Gonçalves, o texto do diagnóstico será 

apresentado a partir de abril às comunidades, para 

coleta de sugestões em seminários: dia 08 de abril 

na comunidade de Areias do Macacu; 09 de abril na 

Areia de Palhocinha; 14 de abril no Centro e 15 de 

abril na região do Campo D’Una.  A finalização dos 

trabalhos da Comissão se dará com a entrega de 

projeto de lei ao Prefeito no final do mês de maio. 

Comunicação Não Violenta – como adotar? 

“Muitas pessoas passam uma vida inteira se 

comunicando de maneira desconsiderada ou até 

mesmo violenta, sem que se deem conta disso. Por 

consequência, apresentam maior dificuldade em 

estabelecer relações íntimas e significativas, e 

acham que está tudo bem, que é assim mesmo”. 

Mudar esse hábito é o propósito dos encontros 

quinzenais de Comunicação Não Violenta (CNV), 

facilitados por Ana Santana no Gaia Village, abertos 

gratuitamente a pessoas da comunidade.  

 

Teórico desta técnica, o psicólogo Marshall 

Rosenberg informa que a CNV visa resgatar o que 

há de mais genuíno nas pessoas: suas emoções, 

seus valores, sua capacidade de se expressar com 

honestidade, mergulhando nas verdadeiras 

necessidades do outro. 

Estudo sobre aves na região da APA da Baleia 

Franca - CEMAVE – ICMBio promove pesquisas 

no Gaia Village.  

O Centro de Monitoramento de Aves do ICMBIO 

está desenvolvendo projeto para avaliar a saúde 

das populações de aves em Unidades de 

Conservação Federais localizadas no litoral de 

Santa Catarina. Nesse contexto, o Gaia Village 

serviu de referência para os estudos com as aves 

junto a APA da Baleia Franca. No período de 04 a 

06 de março, técnicos do Centro, sob a 

coordenação da veterinária Patrícia Serafini, 

iniciaram os trabalhos de captura, anilhamento e 

soltura de passeriformes da região.  

  

  

  

   
          

  
 

 

De acordo com Patrícia, o trabalho consiste no uso 

de redes de neblina para capturar e manusear, por 

alguns minutos, as aves, marcação com anilhas 

padrão CEMAVE/ICMBio, coleta de saliva e fezes 

para determinar a microbiota dos mesmos 

(bactérias e fungos existentes). Imediatamente 

liberadas, as aves assim registradas permitirão o 

acompanhamento de suas evoluções em novas 

capturas. Os resultados da pesquisa deverão ser 

apresentados em junho, durante reunião plenária 

do Conselho Gestor da APA da Baleia Franca. 

 

No sentido horário, as imagens referem-se a: 
Captura dos pássaros com rede de neblina; Juriti Pupu                                               
(Leptotila verreauxi); Borboletinha do Mato       
(Phylloscartes ventralis); Mariquita (Setophaga 
pitiayumi); Risadinha (Camptostoma obsoletum)        
Polícia Inglesa (Sturnella superciliaris); Pula Pula 
(Basileuterus culicivorus) e Choca da Mata      
(Thamnophilus aerulescens).  

 

 

 



Consolidação dos Potenciais de Eco Turismo 

em Garopaba 

Desenvolver roteiros de observação de baleias por 

terra, associado às atrações históricas, ambientais 

e culturais da região de Garopaba e Imbituba é 

objeto dE Grupo de Trabalho. Denominado 

“TOBTER”, foi criado durante Plenária do Conselho 

Gestor da APA Baleia Franca, estando aberto à 

participação da comunidade. Na atual composição 

do Grupo: Prefeitura  de Garopaba,  EPAGRI,  IFSC, 

ONG AMA, Instituto Baleia Franca, Fundação Gaia, 

Cooperativa Caipora, Plataforma de Pesca do 

Rincão, Grupo de Condutores Ambientais Taiá 

Terra, o turismólogo Matias Sperb e as biólogas 

Monica Pontalti e Amanda de Oliveira. 

 

Nas duas reuniões que se realizaram em março, na 

sede do Gaia Village, sua missão foi definida como 

“Consolidar o ecoturismo na APABF, tomando como 

base o envolvimento comunitário, a geração de 

renda e a preservação ambiental”, tendo por visão 

tornar a APABF um destino de ecoturismo 

reconhecido nacional e internacionalmente, dentre 

os 50 melhores destinos de ecoturismo do Brasil. 

Para tal, o GT estabeleceu 06 metas para 

desenvolver: a) turismo cultural-comunitário 

histórico-arqueológico; b) turismo de aventura; c) 

centros receptivo-interpretativos; d) roteiros 

turísticos temáticos; e) envolver os setores 

gastronômicos e de hospedagem; f) sensibilizar a 

comunidade sobre a importância do ecoturismo 

para a região e g) criar um selo de qualidade 

territorial.  

 

 

 

Fruto do Leiteiro (Peschiera fuchsiaefolia), árvore 

pioneira, importante em reflorestamento e apreciada 

pelos pássaros.  

Comissão Interinstitucional de Educação 

Ambiental irá definir metas bianuais.  

Em 27 de março, a bióloga Sandra Severo, 

representando a Fundação Gaia, participou da 96ª 

reunião ordinária da Comissão Interinstitucional de 

Educação Ambiental - CIEA, vinculada a Secretaria 

de Desenvolvimento Sustentável do Estado de SC / 

SDS. Na reunião o Sr. Humberto Reolon assumiu a 

presidência da CIEA, foi apresentado o Secretário 

Adjunto da SDS, Sr. Daniel Lutz, realizou-se 

avaliação do 3º Encontro Catarinense de Educação 

Ambiental de iniciativa da CIEA que contou com 

cerca de 500 participantes, realizado em Piratuba 

no final de 2014. Visando melhor integração das 

ações e políticas públicas de educação ambiental 

em Santa Catarina, a Comissão definiu que o dia 

23 de abril será dedicado para elaboração do seu 

plano estratégico 2015-2016, com foco nas 

estratégias para consolidar a Política Estadual de 

Educação Ambiental do Estado.  

 

 

Gaia Village recebe o Mountain Do – Praia do 

Rosa  

A quinta edição do Mountain Do Praia do Rosa, 

prova na modalidade Traill Running nas distancias 

5,5 km, 11 km e 21 km, atraiu cerca de 1.200 

atletas dia 28 de março. Organizada pela Sports Do 

contou com o apoio do Projeto Gaia Village. 

  

Os atletas percorreram ruas, estradas, trilhas de 

chão batido, areal, costões, matas e praias, 

exigindo muito fôlego e técnica dos participantes. A 

equipe do Gaia participou desde o inicio do 

planejamento da corrida, colaborando com 

adequações da trilha nas áreas do Projeto, e 

integrou-se ao staff de apoio junto ao areal, trilhas 

da Praia da Barra e dos costões do Morro da 

Caranha, oferecendo orientações e água aos 

atletas.  Para Vera Lúcia, moradora da Ibiraquera e 

vencedora da Prova de 22 km, categoria 30 a 40 

anos, “é uma prova bem técnica, onde o atleta 

precisa estar muito bem preparado, principalmente 

na distância de 21 km. A prova envolveu a 

comunidade, pois foram aproximadamente 200 

pessoas que auxiliaram em todo o evento, e 

movimentou o setor turístico, hospedagem e 

gastronomia”.   Faça contato: 

Fone/fax: (48) 3354 -0002 

projeto@gaia.org.br          www.fgaia.org.br     
www.gaia.org.br 
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